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O objetivo deste trabalho consistiu em produzir biossensores e estudar métodos de análises para a detecção
de bisfenol A (BFA) em amostras padrão. Foram construídos eletrodos de grafite poliuretano (GPU)
simples e modificados com quitosana, em diferentes proporções, para a detecção eletroquímica de BFA
(1). Com o eletrodo de GPU fez-se coating de quitosana em sua superfície, enquanto os modificados
possuíam quitosana em sua estrutura. Estudou-se a atividade enzimática da enzima para determinar seu
uso no eletrodo.Também foram preparadas soluções de BFA em diferentes concentrações molares. Para
as medidas eletroquímicas, utilizou-se a técnica de voltametria de pulso diferencial (DPV). Além disso,
também determinou-se o limite de detecção pelos biossensores. O biossensor construído apresentou uma
resposta rápida e eficiente para a detecção do BFA em meio aquoso. Assim, apresentou-se como um
método de detecção de baixo custo quando comparado às técnicas tradicionais, como a cromatografia
(2). Além disso, o biossensor foi capaz de detectar o analito em concentrações de até 10-6 mol.L-1.
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